
—
—



“[...] um discurso 

maldição do gozo ilimitado.”



—
—

– –



Pensando que “[...] os interditos respondem à necessidade de rechaçar a violência do 
curso habitual das coisas” (Bataille, 2025, p. 79), temos que lembrar que 

–

–
–



disse: “Estética japonesa moderna, homo .”

fala sobre Mishima como um “conjunto performativo”
seu “texto como performance e a performance como texto” (Kanashiro, 2015,

—

—

que era “real” sobre Mishima e, especialmente, a “verdade” sobre seu desejo.

O termo original é “performative bundle”, foi 

Original: Thus, against this “demasculinization” and de

Hyperbolically, dramatically, theatrically, some of Mishima’s texts offered back to readers 

of inscribed desire in Mishima’s corpus, and they begin to suggest the complexity of how he 

contradictory, his texts offer, to borrow Noguchi’s phrasing again, a series of changing masks of Mishima. [...] 

wants to ferret out, to know or to confirm what was “real” about Mishima and, especially the “truth” about his 



percebeu seu interesse por “coisas 
trágicas” ao se fascinar por um homem que tinha como profissão ser coletor de excrementos, 

— —



o que fazer com o órgão, ele o chama de “brinquedo insubordinado”. 

—

—
brinquedo logo erguia sua cabeça curiosa. Se o adjetivo “curiosa” não for apropriado, 

lo por “amorosa” ou “desejosa”. (Mishima, 2004, p. 34)

“crueldade desumana”. Em 



no verbo “jorrou”. Note

principal objetivo não é eliminar a masturbação, mas criar uma ideia “de perigo para si mesmo”, 

chan chama esses momentos em que ele se masturba de “mau hábito”, e esses 

—
ez recorrer ao “mau hábito”, pela primeira vez ao ar livre, sob o céu 

desejos. O direito substituiu a psiquiatria ao diferenciar os “parafílicos”, outrora “perversos”, 
em “parafílicos” autorizados

dos “parafílicos” sociais,

—



personagem. Como a obra de Sade, seu exemplo, “a sexualidade que ele imagina contraria 

óis.” (Bataille, 2025, p. 194), assim como o 

“
eram levadas ao Coliseu do imaginário daquele ginasiano.” 



O autor acreditava que teria a chamada “morte bela”, como o santo 

apresentava na polaridade entre “o corpo e as palavras”. Tentou desmentir a castração 

“
,” (



, a voz interior diz: “Quantos deles 
”
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